


Oração Inicial
Senhor, que todas as minhas intenções, 
ações e operações sejam puramente orde-
nadas a serviço e louvor de sua divina Ma-
jestade.

Pedido de Graça
Deus da Vida, concede-me a graça de verda-
deiramente converter o meu coração, a fim 
de que as minhas mãos possam produzir 
frutos. Permite, Senhor, que eu reconheça 
a minha falta de generosidade, me revela o 
Teu rosto naqueles que sofrem e suscita em 
mim o desejo de me doar mais. Dá-me, Se-
nhor, aquela Paz inquieta, que não nos dei-
xa em paz.



Evangelho (Mt. 3,1-12)
1 Naqueles dias, apareceu João Batista, pre-
gando no deserto da Judéia: 2 “Convertei-vos, 
porque o Reino dos Céus está próximo”. 3 João 
foi anunciado pelo profeta Isaías, que dis-
se: “Esta é a voz daquele que grita no deser-
to: preparai o caminho do Senhor, endireitai 
suas veredas!” 4 João usava uma roupa feita 
de pelos de camelo e um cinturão de couro 
em torno dos rins; comia gafanhotos e mel 
do campo. 5 Os moradores de Jerusalém, de 
toda a Judéia e de todos os lugares em volta 
do rio Jordão vinham ao encontro de João. 
6 Confessavam os seus pecados e João os ba-
tizava no rio Jordão. 7 Quando viu muitos fa-
riseus e saduceus vindo para o batismo, João 
disse-lhes: “Raça de cobras venenosas, quem 
vos ensinou a fugir da ira que vai chegar? 
8 Produzi frutos que provem a vossa conver-
são. 9 Não penseis que basta dizer: ‘Abraão é 
nosso pai’, porque eu vos digo: até mesmo 
destas pedras Deus pode fazer nascer filhos 
de Abraão. 10 O machado já está na raiz das 
árvores, e toda árvore que não der bom fruto 
será cortada e jogada no fogo. 11 Eu vos bati-
zo com água para a conversão, mas aquele 
que vem depois de mim é mais forte do que 
eu. Eu nem sou digno de carregar suas san-
dálias. Ele vos batizará com o Espírito Santo 
e com fogo. 12 Ele está com a pá na mão; ele 
vai limpar sua eira e recolher seu trigo no ce-
leiro; mas a palha ele a queimará num fogo 
que não se apaga”. 



Pistas para reflexão
Ainda sob a luz orante da DILEXI TE — exor-
tação apostólica do Papa Leão XIV —, somos 
convidados e convidadas a nos confrontar 
com a realidade ao nosso redor. Na primeira 
semana do Advento, deixamo-nos interpelar 
pelos rostos de pobreza aos quais evitamos 
olhar e que nosso coração ainda não consegue 
acolher. Nesta semana, atentamo-nos para as 
palavras do Papa ao descrever Jesus “não só 
como Messias pobre, mas também como 
Messias dos pobres e para os pobres” (DT, n. 
19). Jesus caminha junto aos(às) excluídos(as) 
e marginalizados(as) de seu tempo: doentes, 
estrangeiros(as), mulheres, idosos(as), cobra-
dores de impostos, pequenos(as) trabalhado-
res(as). Sente compaixão para com eles e lhes 
revela o Amor, anunciando a Boa-Nova do Rei-
no de Deus — lança as sementes de um Rei-
no de justiça e de fraternidade. No entanto, 
ainda há muito a se fazer hoje.



“Quem não ama o seu irmão, a quem vê, não 
poderá amar a Deus, a quem não vê” (1Jo 4,20), 
alerta-nos o discípulo de Jesus. A mensagem 
do Cristo é clara, mas ainda nos fazemos sur-
dos. Diz-nos o Papa Francisco: “É uma men-
sagem tão clara, tão direta, tão simples e elo-
quente que nenhuma hermenêutica eclesial 
tem o direito de relativizar. A reflexão da Igre-
ja sobre esses textos não deveria ofuscar nem 
enfraquecer o seu sentido exortativo, mas, an-
tes, ajudar a assumi-lo com coragem e ardor. 
Para quê complicar o que é tão simples?” (EG, 
n. 194). O nosso Mestre se fez pobre e dirigiu 
seu olhar aos pobres. Ele nos diz, sem rodeios: 
“todas as vezes que fizestes isso a um destes 
pequeninos que são meus irmãos, foi a mim 
que o fizestes!” (Mt 25,40).



Para ajudar a aprofundar a oração
Como estou colaborando para a cons-
trução do Reino de Deus numa socie-
dade que supervaloriza o próprio confor-
to, o acúmulo de bens materiais para si e 
para os seus, o consumo inconsequente 
dos recursos naturais e a própria exibição, 
no meio digital, de uma rotina de alto de-
sempenho? A minha vida hoje é cúmpli-
ce do individualismo? A minha vida hoje 
gira em torno de mim mesmo?

Diante do anúncio de João Batista, sin-
to-me como os fariseus e os saduceus, 
que se apresentam como pessoas críti-
cas, inteligentes e de bonitos discursos? 
Ou sinto o apelo daqueles que buscam a 
conversão, a fim de produzirem bons fru-
tos e boas obras? Qual é o legado que a 
minha vida deixará?

Ao contemplar Jesus caminhando jun-
to aos excluídos e aos marginalizados 
de seu tempo, quais são os rostos huma-
nos de hoje que me chamam ao serviço? 
Concretamente, na minha realidade hoje, 
sinto o convite de Jesus guiando o meu 
coração ao encontro de quem?



Oração Final
Encerro a oração com um diálogo sincero 
com o Senhor. De coração aberto, falo. No 
silêncio confiante e amoroso de Deus, ouço. 
Permito-me surpreender ao que Ele me re-
vela. Acolho sem medo a direção que o Se-
nhor aponta. Abraço generosamente o ape-
lo de Deus, pois Ele conta comigo.




